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PAGAMENTO NA MÃO
CELULAR JÁ VIROU CARTÃO
Novas tecnologias vão desbancar o dinheiro de plástico

FERNANDA ZANDONADI
fzandonadi@redegazeta.com.br

Se observarmos com cui-
dado, a maior parte da
tecnologia que usamos
no dia a dia está ao alcan-
ce das mãos, nos celula-
res e (ainda mais) nos
smartphones. Câmera,
acesso à internet, ban-
cos... Agora, o trabalho é
em prol de aposentar os
cartões de crédito de
plástico. As empresas de
telefonia já estão ofere-
cendo serviços do tipo e

DIVULGAÇÃO

Aparelho de cartão de crédito que funciona em convergência com celular

ISTO É DA SUA CONTA!

O que as empresas
já estão oferecendo

t Vivo
A empresa lançou o Zuum,
serviço de pagamento
móvel em parceria com a
Mastercard. A tecnologia
permite que os clientes
façam transferências de
até R$ 1 mil usando
aparelhos comuns,
associados a uma conta
de banco e equipados com
um chip cadastrados no
programa. A taxa é de
R$ 0.99 por transação,
sem mensalidade. Além da
transferência em dinheiro,
os clientes podem
consultar saldo. Quem
optar pelo sistema
também receberá um
cartão convencional.

t Oi
Por meio de parceria com
o Banco do Brasil, a Oi
lançou o Cartão de Crédito
Oi, que pode ser usado
tanto da forma tradicional
quanto pelo ceular. Há
ainda o Oi Carteira, cartão
pré-pago recarregável que
também funciona da forma
tradicional ou pelo celular.

t TIM
A TIM espera colocar seu
primeiro produto no
mercado ainda este ano.

No momento, a companhia
realiza testes de
pagamento com a
tecnologia NFC, em dois
projetos distintos: um em
parceria com Itaú,
MasterCard e Redecard –
que acontece desde janeiro
– e outro com Bradesco,
Visa e Cielo, iniciado no
mês de maio. As compras
serão creditadas no cartão
TIM Itaucard – no piloto
com o Itaú – ou

descontadas na conta
corrente dos usuários, no
caso da parceria com o
Bradesco, que utiliza cartão
de débito. A TIM tem ainda
um projeto em
desenvolvimento para
lançamento de um serviço
de mobile money. O
produto deve estar
disponível para o mercado
brasileiro no primeiro
semestre de 2014, fruto de
uma parceria da operadora

com a Caixa Econômica
Federal e a MasterCard.
Por meio de uma conta
pré-paga virtual, o cliente
TIM poderá efetuar
compras e outras
transações financeiras
utilizando o próprio celular
ou um cartão tradicional
vinculado ao seu número
de telefone.

t Claro
A Claro lançou em
outubro um serviço que

torna o celular em cartão
de débito. Pelo “Meu
Dinheiro Claro”, clientes
da operadora que não
têm conta em banco
podem pagar, por meio
do celular, contas em
lojas, sacar dinheiro ou
fazer transferências.

O que vem por aí
t NFC

Trata-se de um padrão
tecnológico que permite a
troca de dados via rádio
pela aproximação física de
celulares e outros
equipamentos compatíveis.
Com ela seria possível
pagar uma conta
simplesmente encostando
o celular na máquina
registradora. Com a
tecnologia, as teles
buscam fidelizar os
clientes, que pensaram
duas vezes antes de mudar
de operadora se sua vida
bancária estiver atrelada a
ela. Além disso, os bancos
parceiros devem
remunerá-las por cada
cliente conquistada, já que
economizam com a
digitalização do processo.
O que falta para a
popularização do NFC é a
tecnologia chegar aos

smartphones mais baratos.
Por enquanto, ela só está
praticamente nos celulares
topo de linha, com exceção
do iPhone.

t O que cada empresa
vai oferecer

A Claro anunciou em
novembro do ano passado
teste em parceria com o
Bradesco, que iniciou em
maio deste ano parceira
com TIM também para
piloto de NFC. O objetivo
desta operadora é lançar a
solução no mercado até o
primeiro trimestre de 2014.
Em janeiro passado, a TIM
havia começado a testar a
tecnologia ao lado de Itaú,
MasterCard, Redecard e
Gemalto. A Oi quer
concluir até o fim do ano
piloto de pagamentos
móveis com NFC em
estabelecimentos no Rio. A
operadora também estuda
usar a tecnologia nos seus
processos internos. A Vivo
também está realizando
testes com o Bradesco e
quer lançar a solução
comercialmente com
vários bancos no primeiro
trimestre de 2014.

Fontes: O Globo e operadoras
de telefonia

prometemnovidadespa-
ra o ano que vem.

Várias tecnologias ainda
estão em teste, mas quatro
delas se destacam: mensa-
gensSMS;achamadaNFC,
sigla para Near-Field Com-
munications e que permite
a troca de dados por apro-
ximação; aplicativos que,
por exemplo, escaneiam
códigosdebarras;eleitores
decartõesdecréditopluga-
dos nos aparelhos. Essa úl-
tima é voltado para os co-
merciantes, que poderiam

eliminar as maquininhas
com o smartphone. As ou-
tras trêssãovoltadasparao
consumidor, que terá o ce-
lular funcionando como
cartão de crédito.

O governo também já
atentou para essas novas
possibilidades e anunciou
ontem a regulamentação
que faltava para que os ser-
viços possam ser ofereci-
dos. O documento abre es-
paço para a criação de uma
conta de pagamento no ce-
lular (não precisa ser

smartphone), que torna
possível depositar, sacar,
transferir e pagar contas. A
ideia é que o sistema possa
iralémesejausadoparare-
cebimentodebenefíciosde
programas sociais.

Paraoconsumidor,are-
gulamentação surge co-
moumasegurançaamais,
já que o Banco Central su-
pervisionará todo proces-
so para garantir a preser-
vação do dinheiro do
cliente em caso de quebra
da empresa.

NOVIDADES
Tantas opções tem raíz

na briga dos fabricantes
que tentam emplacar sua
tecnologiaeganhardinhei-
ro com isso. “Por enquanto
nãoháumaadotadaplena-
mente, a briga vai conti-
nuar e a consolidação de
um sistema Há uma séri9e
de discussões sobre segu-
rança, praticidade. Há em
todaspróecontrasnospro-
cessos. Vai demorar a con-
solidação, pelo menos seis
meses ainda”, explica o

consultor e especialista em
TI, Gilberto Sudré.

Fazer uma previsão
sobre qual tecnologia vai
realmentecairnousopo-
pularaindaéprematuro,
mas o NFC é uma possi-
bilidade forte, explica
Sudré. “As mensagens
SMS tem grande vanta-
gem pois é viável em to-
do tipo de celular. Mas há
problemas de seguran-
ça. Por isso a aposta é
mesmo a tecnologia
NFC”, diz o especialista.

TRANSAÇÕES MODERNAS

Documento:AG05CAEO016;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:04 de Nov de 2013 19:26:09



ECONOMIA17
TERÇA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 2013 A GAZETA

Novas regras do BC reduzem
gastos para consumidores
Marco regulatório
prevê normas para
atuação de instituições
de pagamento

BRASÍLIA

O Banco Central divul-
gou ontem uma nota afir-
mandoque, comas resolu-
ções e circulares editadas
pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) e o Banco
Central, respectivamente,
institui-se o marco regula-
tório inicial que disciplina
aautorizaçãoeofunciona-
mento de arranjos e insti-
tuições de pagamento.

Trata-se de uma regula-
mentação mínima para o
setor,semprejuízodenovas
ações regulatórias posterio-
res,quepermitemaocidade
realizartransaçõesdepaga-
mentos sem a necessidade
de intermediação de uma
instituição financeira.

“Como reflexo, há be-
nefícios ao usuário final,
tais como redução de cus-
tos e preços, maior conve-
niência, melhoria do ser-
viço e promoção de am-
pliação do processo de in-
clusão financeira”, citou a

instituição.
AResoluçãonº4.282,de

acordo com a nota, estabe-
lece os objetivos a serem
perseguidos pela regulação
esupervisãodoBC,relativa-
mente às necessidades dos
usuários finais, dentre as
quaisaconfiabilidade,apri-
vacidade, a transparência e
acesso a informações. Já a
Resolução nº 4.283 explici-
ta para as instituições regu-
ladasasexigênciasdetrans-
parência de informações.

As novas normas entram
em vigorem 180 dias. Dire-
tordePolíticaMonetáriado
BC, Aldo Mendes afirmou
que a regulação dos meios
de pagamento eletrônicos
partirá de três princípios. O
primeirodeleséacabarcom
a assimetria regulatória, já
que a partir de agora todas
as empresas no segmento
serãoreguladaspeloBC,co-
moosadquirentesebandei-
rasecredenciadorasdecar-
tão de crédito.

Osegundoaspectoéeli-
minar a possibilidade de
seleção adversa, ou seja,
empresas sem regulação
que queiram se aproveitar

dessa situação. “Quere-
mos fortalecer os bons
prestadores de serviços.
Fortalecer os que ofere-
cem produtos e serviços e
gerenciam riscos.”

Oterceiropontoéque,ao
geraromarcoregulatório,o
BCincentivaoinvestimento
no setor. “A gente extingue

essa assimetria regulatória,
já que não serão mais ape-
nasosbancosquesãoemis-
sores de cartão de crédito,
por exemplo, que estarão
sobregulaçãodoBC.Adqui-
rentes e bandeira não são
instituição financeira, mas
serão regulamentados pelo
Banco Central”.

ABR

Mendes diz que normas entram em vigor em 180 dias

BB lança opção inédita
para os sem-banco

O Banco do Brasil lan-
çou ontem o BB Conta de
Pagamento, um produto
inédito no mercado, que
permite a transferência de
recursos entre correntis-
tas e não correntistas do
BB, bastando que o bene-
ficiário tenha um celular
de qualquer operadora.

Atransaçãoestádisponí-
vel no autoatendimento do
www.bb.com.br e os clien-
tes correntistas precisarão
apenas informar o CPF e o
número de celular de quem
vaireceberosvalores.Osre-
cursos ficarão em uma con-
ta pré-paga virtual e pode-
rão ser retirados em qual-
quer caixa eletrônico do BB
ou nos correspondentes
Mais BB.

Caso o remetente quei-
ra,aindapoderásolicitaro
Ourocard Pré-pago Conta
de Pagamento para que o
beneficiário faça compras
a débito nos estabeleci-

mentos comerciais, além
dos saques nos caixas ele-
trônicos do BB.

Funciona assim: o clien-
te, correntistadoBB,acessa
a sua conta pela internet e
informa o CPF e o número
do celular (com DDD) do
beneficiário do crédito. O
valor da transferência pode
serdeatéR$1mil.Esseser-
viço custa apenas R$ 3.

O beneficiário, que não
precisa ter conta em ne-
nhum banco, recebe um
SMSnocelular informando
o valor do crédito e uma se-
nha provisória para saque.
Em seguida, a ele é enviada
uma outra mensagem, com
as instruções para retirada.

Deve-seiraqualquercai-
xa eletrônico do BB ou em
um correspondente Mais
BB. Lá, troca a senha por
umadefinitiva.Naprimeira
vez que recebe o crédito,
tem até cinco dias para efe-
tuar esse registro de senha.

TRANSAÇÕES MODERNAS

5 de Novembro. Dia Nacional da Cultura. Uma homenagem à criatividade
e à identidade cultural do Espírito Santo.

Aproveite a data comemorativa, e participe da entrega da Comenda Rubem
Braga, além do Lançamento dos livros do Edital 2011. PalácioAnchieta – Praça João
Clímaco, s/n, CidadeAlta, Centro –Vitória – ES – 19h30. Entrada gratuita.
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